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APRESENTAÇÃO

Um dos aforismos famosos do filósofo estóico romano Seneca é dizer que a pessoa 
quando ensina, aprende. De fato, a profunda relação entre ensinar e aprender é retomada, 
de tempos em tempos por diferentes pensadores de diversos países. 

Essa preocupação se dá justamente por que, enquanto seres humanos estamos 
envolvidos, a todo momento com as distintas dimensões de ensinar e aprender e 
com a produção de conhecimento como um todo. Pensar, refletir aprender, são ações 
essencialmente humanas, momentos de construção de todo um escopo de experiências 
coletivas e individuais. Ainda que não esteja presente na frase de Sêneca do começo 
deste texto, outra dimensão nessa relação de ensinar e aprender é o ato de pesquisar. 
Não podemos dizer que a pesquisa figura exatamente como  um “elemento oculto” do 
aforismo,  (ou seja, que não é citado, mas está presente). Ainda assim, não é incorreto 
dizer que o ato de pesquisar é um sustentáculo de todo e qualquer ensino. De fato, não 
há ensino sem pesquisa, e não há pesquisa sem divulgação do saber o que é, de certa 
maneira, ensino. 

A palavra pesquisa tem estado muito presente do nosso senso comum, nossa vida 
cotidiana, uma pesquisa pode envolver tanto a busca por menores preços, ou informações 
concretas para a tomada de uma decisão cotidiana qualquer, como também pode se 
referir a raciocínios e processos complexos e controlados em procedimentos substanciais 
de produção do conhecimento. Um modo de vida. Em comum, ambos os significados tem 
o fato de que a pesquisa é um elemento fundante da experiencia humana. Na área de 
ciências humanas, as investigações feitas , como é da própria natureza da área, sempre 
existe um amálgama bastante presente entre pesquisa, seus métodos e paradigmas e o 
ensino. Neste sentido temos assistido, no século XXI uma mudança significativa. Se a 
sociedade muda e novas são suas demandas, aspirações e necessidades, muda também o 
entendimento dos diferentes fenômenos sociais e as exigências inerentes ao seu processo 
de ensino. Assim, no mundo em que vivemos com o crescimento do espaço ocupado pelo 
ambiente virtual, as demandas de conhecimento e do mercado de trabalho da atualidade, 
balizam mudanças constantes que visam entender esse movimento ininterrupto, suas 
transformações e tendências.

Esperamos que as leituras destes capítulos possam ampliar seus conhecimentos e 
instigar novas reflexões.

Boa leitura!
Denise Pereira

Janaína de Paula do E. Santo
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RESUMO: As relações humanas no contexto 
escolar ou as chamadas relações interpessoais, 
sobretudo as que envolvem profissionais da 
educação (professores) e alunos (jovens) são 
o foco deste artigo. O motivo para esta escolha 
são as dificuldades relatadas por profissionais 
do ensino em desenvolver um trabalho com 
qualidade e aceitação pelos jovens. Dessa 
forma, nos mobilizamos a realizar um estudo 
que propicie uma reflexão sobre estas 
questões, tendo por cenário o período que 

vemos como uma transição entre os padrões da 
modernidade que são amparados na ideia de 
disciplina, hierarquia e os padrões da chamada 
pós-modernidade que expressa à valorização 
do prazer, de relações mais horizontais, etc. Os 
choques da relação professor e aluno pode esta 
relacionada ao apego que o professor tem com 
o primeiro padrão e os jovens com o segundo. 
Para nós, esse embate produz efeito no ensino 
e é preciso desenvolver estudos que propicie 
uma melhor compreensão dessas relações 
interpessoais para que assim se desenvolva 
superações das dificuldades e adversidades 
encontradas na relação professores/alunos. 
Para a concretização deste estudo foi realizada 
uma pesquisa de revisão bibliográfica. Foi 
possível concluir que os aspectos modernos 
têm influencias significativas nos embates nas 
relações interpessoais, principalmente nas 
relações escolares dificultando assim o ensino 
e aprendizagem. 
PALAVRAS-CHAVE: Relações Interpessoais. 
Ensino. Modernidade. Pós-Modernidado.

INTERPERSONAL RELATIONS: 

REFLECTIONS IN TEACHING

ABSTRACT: Human relations, or interpersonal 
relationships, in the school context, especially 
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those involving education professionals (teachers) and students (young people) are the focus 
of this article. The reason for this choice is the difficulties reported by teaching professionals 
in developing a work with quality and acceptance by young people. In this way, we desire to 
think over on these issues, taking into account the period that we comprehend as a transition 
between the patterns of modernity that are supported by the idea of discipline, hierarchy and 
the patterns of the so-called postmodernity that expresses the appreciation of pleasure, of 
more horizontal relationships, etc. The clashes between the teacher and the students may 
be related to the teacher affinity by the first pattern and the youth by the second. For us, this 
clash has an effect on teaching and it is necessary to develop studies that provide a better 
understanding of these interpersonal relationships. Then we will be able to think out ways 
to overcome the difficulties and adversities found in the teacher / student relationship. To 
carry out this study, we did a bibliographic review. We conclude that the modern aspects 
have significant influences in the clashes in interpersonal relationships, especially in school 
relationships, thus making teaching and learning more difficult.
KEYWORDS: Interpersonal Relations. Teaching. Modernity. Post-Modernity.

1 |  INTRODUÇÃO

O motivo que nos leva a estudar esse tema foram às dificuldades relatadas pelos 
profissionais da área da educação em desenvolver um trabalho de qualidade e aceitação 
pelos jovens. Exemplos dessas dificuldades seria o problema em “acatar” normas e regras 
caracterizando a indisciplina, a violência, o descaso, apatia, descomprometimento com o 
ensino, para além da queixa dos professores também temos as reclamações dos jovens 
em relação ao ensino destes que na maioria das vezes não buscando inovações no modo 
de ensinar e de se relacionar com seus alunos. 

Dessa forma, a temática provoca o desenvolvimento de um estudo que propicie 
uma melhor compreensão da modernidade e seu reflexo na juventude, bem como suas 
relações dentro da escola, contribuindo para que pessoas envolvidas no desenvolvimento 
dessas relações tenham possibilidade refletir e encontrar meios que possibilite um melhor 
envolvimento entre os sujeitos. 

A partir das considerações apresentadas, o trabalho tem como objetivo fazer um 
estudo sobre as relações interpessoais e seus reflexos no contexto escolar tendo por foco 
identificar os desafios encontrados, desenvolver reflexões que possibilite sanar algumas 
dificuldades e consequências advindas dessas relações sociais professor/aluno, adulto/
jovem, dentre essas podemos citar a violência dentro da escola, a evasão escolar gerando 
o fracasso escolar.

Para o alcance deste objetivo, foi realizada uma pesquisa de revisão bibliográfica 
do tema, que tem por intenção uma melhor compreensão da modernidade, da pós-
modernidade, da juventude e do ensino, apoiando em diversos autores que nos apresentam 
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a modernidade, sobretudo Alain Touraine (2008), Antony Giddens (1991), outros que falam 
da pós-modernidade Gallo (2006), Dayrell (2002) e das relações interpessoais na escola 
Carvalho e Faria (2010), entre outros.

2 |  COMPREENSÕES CONCEITUAIS DA MODERNIDADE

Dizem-nos que o tempo moderno é estilo, costumes de vida, organização social que 
surgiu na Europa a partir do século XVII. Pensar a modernidade implica necessariamente 
em fazer um estudo temporal e geográfico (GIDDENS, 1991).

Na perspectiva de Giddens (1991) a modernidade é um período que trouxe muitas 
mudanças radicais, mudando a forma das relações pessoais e impessoais, interferindo 
nos vínculos e transformando o modo como os indivíduos viviam, por conta dessas 
características intensas podemos citar como exemplo o êxodo rural, onde muitos 
trabalhadores rurais foram praticamente obrigados a sai das suas propriedades para 
trabalharem na zona urbana para uma melhor sobreviver.

Outro fato marcante que podemos destacar foi a industrialização e com ela a 
saída da mulher para trabalhar fora de casa nas fábricas proporcionando nesse sentido 
mudanças profundas, rupturas e novas formas de se ver e viver no mundo, transformando 
as relações sociais, onde a mulher veio ocupar outro lugar no espaço social, pois, antes 
desse rompimento, o que existia era o predomínio de papéis bem delimitados aos homens 
e às mulheres. 

O homem tinha como papel ser o provedor da família, tendo autoridade e poder 
sobre a mulher e os filhos, e a mulher era responsável pelo trabalho doméstico, estando 
envolvida diretamente com a vida familiar, dedicando-se ao cuidado dos filhos e do marido. 
A partir desse rompimento, as mulheres passaram a ocupar uma posição dupla, divididas 
entre as pretensões maternais e profissionais.

Para uma melhor compreensão no que diz respeito a modernidade buscaremos 
explorar um dos autores mais legitimados para falar sobre esse período, Touraine (2008). 
Ramos (2013) classifica as pesquisas de Touraine (2008) como uma análise empírica com 
estudos de natureza teórica e crítica da historicidade da sociedade moderna e do sujeito. 
E enfatiza que toda sua trajetória intelectual vem sendo dedicada a sociologia da ação e 
ao pensamento antefuncionalista do indivíduo, pois proporciona meios de soluções dos 
conflitos sociais.  

A partir do delineamento da modernidade Touraine (2008) faz uma leitura histórica 
desde o seu surgimento até sua forma de organização social estabelecendo como âncoras 
os conceitos de racionalização e da subjetivação. Por racionalização define:

...a racionalização impunha a destruição dos laços sociais, dos sentimentos, dos 
costumes e das crenças chamadas tradicionais, e que o agente da modernização 
não era uma categoria ou uma classe particular, mas a própria razão e a necessidade 
histórica que prepara seu triunfo. “Assim, a racionalização, componente indispensável 
da modernidade, se torna, além disso, um mecanismo espontâneo e necessário de 
modernização.” (TOURAINE, 2008, p.18-19).  



 
A Pesquisa e o Ensino das Ciências Humanas: Mudanças e Tendências Capítulo 15 204

Enquanto por subjetivação: “É a penetração do sujeito no individuo e, portanto, a 
transformação – parcial – do individuo em Sujeito” (TOURAINE, 2008, p. 222).

Na complexibilidade e nos desafios de compreender a sociedade moderna e o 
sujeito, Touraine (2008) em sua análise crítica nomeia conceitos que representam a busca 
de fazer uma releitura da sociedade moderna como: pós-industrial, cultura, democracia. 
Na sua concepção o discurso moderno propõe duas vertentes:

1. A utopia na qual os direitos dos indivíduos são mais destacados.

2. A ideológica que transmite um pensamento dominante em que a luta se determina 
contra o sujeito social, caracterizando um pensamento de normalidade, de naturalidade 
e de desumanização do sujeito.

Nesse contexto o projeto moderno segundo Touraine (2008) vem formulando um ser 
alienado ao discurso dominante transformando o sujeito passivo fácil de ser manipulável. 

Outro autor que vem nos falar sobre a Modernidade é Cambi (1999) que descreve: 

O estado moderno é atravessado por uma profunda ambiguidade: deixa-se guiar pela 
ideia de liberdade, mas efetua também uma exata e constante ação do governo; pretende 
libertar o homem, a sociedade e a cultura de vínculos, ordens e limites, fazendo viver de 
maneira completa esta liberdade, mas, ao mesmo tempo, tende a moldar profundamente 
o indivíduo segundo modelos sociais de comportamento, tornando-o produtivo e 
integrado. (CAMBI, 1999, p. 200).

A partir das discussões feitas sobre a modernidade percebemos que esse tempo 
trouxe mudanças profundas, rupturas com tudo que era antes do seu período, novas 
relações pessoais e impessoais, uma nova forma de ver e viver o mundo onde o cerne 
predominante foi o individualismo transformando as relações sociais. Porém alguns 
discursos propagam que estamos vivenciando um novo momento uma nova era o pós-
moderno. 

Más segundo Gallo (2006) ainda vivemos no tempo moderno e que a expressão pós-
modernidade não tem a potencialidade, a força e a intensidade de um conceito filosófico 
que consiga romper com o projeto anterior, acabando por cair no vaziamento de sentido. 
Acrescenta ainda que reconhece as importantes contribuições da tese que defende a 
pós-modernidade, principalmente nos aspectos epistemológicos e políticos, más ressalta 
que o conceito pós-modernidade é para alguns um período de continuidades e que são 
apenas mudanças superficiais da superfície do discurso vigente. 

Para reforçar sua posição o autor destaca a elasticidade do projeto da modernidade, 
pois, quando supõem que aproximamos dos seus limites históricos ele estendendo cada 
vez mais transformando seus limites mais alargados. Nesse viés retoma as ideias de 
Deleuze e Guattari, desenvolvido em “O Anti-Édipo” (1976), que mostra a capacidade de 
metamorfose do capitalismo (GALLO, 2006).

Giddens (1991) é outro autor fundamental que contribui com reflexões sobre a 
modernidade. Para o autor a reflexividade seria uma característica de toda ação humana 
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e a modernidade dá origem a uma nova forma de reflexividade. Para Giddens (1991, pg. 
45) a reflexividade  “ é introduzida na própria base da reprodução do sistema, de forma 
que o pensamento e a ação estão constantemente retratados em si”.

Dessa forma, a reflexividade consistiria no fato de que as praticas sociais são 
constantemente examinadas e reformadas à luz de informação renovada sobre estas 
próprias praticas, alterando constitutivamente seu caráter. Neste sentido, destaca que em 
todas as culturas, as práticas sociais são modificadas por conta de descobertas sucessivas 
que passam a informa-las, mas somente na era moderna, a revisão da convenção é 
radicalizada para se aplicar a todos os aspectos da vida humana, inclusive à intervenção 
tecnológica no mundo material. 

Se somos seres que tem no processo de avaliação da ação, consequentemente, na 
reorganização da ação, nosso fazer humano, também temos que nos posicionar frente 
os ataques das ações deliberadamente destrutiva de nossas reflexos: a capacidade de 
opormos ideias e ideais.

Não estamos mais pensando em conhecer e saber/ e estar com a razão, mesmo às 
vezes a modernidade estando estabelecida na racionalidade de mediação. Na opinião 
de Giddens (1991) medir esse conhecer é mediar os encaixes/ desencaixes, essa ação 
é denominado pelo fato de estarmos conectados o tempo todo. Relata que o processo 
da modernização nos coloca um estado de tensão, um aumento da ansiedade. Nesse 
sentido formula que as “consequências da modernidade” estão nos ombros e escombros 
da discussão da globalização com valor de unificar os diferentes.

Giddens (1991, p.14) ressalta que “Os modos de vida produzidos pela modernidade 
nos desvencilharam de todos os tipos tradicionais de ordem social, de uma maneira sem 
precedentes”. Denomina que hoje vivemos no mundo de incerteza devido às inúmeras 
consequências trazidas pela modernidade, dentre elas: a velocidade da circulação da 
informação no mundo; a aliança entre ciência e tecnologia possibilitando descobertas 
diárias; a globalização do mercado produtivo e de consumo.  

Neste contexto de incerteza Giddens (1991) cita a juventude uma fase de indecisões 
e de projetos futuros, apresentando hoje mais insegurança do que nunca, delineia que 
essa ocorrência se dá devido à situação de instabilidade que a modernidade nos trouxe. 
Podemos perceber esses reflexos nos jovens através de suas angústias e incertezas na 
vida quanto às escolhas profissionais, à identificação grupal, à segurança financeira, à 
constituição familiar entre outras situações que esses jovens têm que decidir nessa etapa 
da vida.

 Segundo Giddens (1991) mais do que nunca, os jovens tem que assumir riscos e 
esses nem sempre são conhecidos. O autor cita várias situações de risco, que a juventude 
enfrenta independentemente de nível social ou da diferença cultural caracterizando esses 
acontecimentos devidos á exposição à violência em suas variadas expressões, privações 
culturais e educacionais, inconstâncias e novas configurações familiares, instabilidades do 
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mundo do trabalho, degradação ambiental, contaminações, entre tantas outras situações. 
É nesse meio de incerteza que o jovem busca a sua formação de identidade.

Para tentarmos compreender e responder os reflexos e consequências relacionadas 
às relações interpessoais no contexto escolar foi preciso indagar a crise da escola na sua 
relação com a educação da juventude, pois essa relação tem sido alvo de debates que 
tendem a cair numa visão sobre o fracasso da instituição escolar. 

Esse dilema é reforçado quando a escola denomina que o problema situa-se na 
juventude, que demonstra uma dificuldade de aceitação pelos jovens em “acatar” normas e 
regras caracterizando a indisciplina, a violência, o descaso, apatia, descomprometimento 
e interesse pelo ensino. Enquanto para os jovens, a escola se mostra distante dos seus 
interesses, reduzida a um cotidiano tedioso, com professores que poucos acrescentam 
à sua formação consequentemente, tornando o ensino cada vez mais desinteressado, 
focando uma “obrigação” uma necessidade dos diplomas. 

Esse embate segundo alguns autores como Boto (2014), Gallo (2006) esta 
relacionado a um cenário ou um período que veem como uma transição entre os padrões 
da modernidade que são amparados na ideia de disciplina, hierarquia e os padrões da 
chamada pós-modernidade que expressa a valorização do prazer, de relações mais 
horizontais, etc. Os professores nesse cenário se apegam ao primeiro padrão e os jovens 
manifestam o segundo, daí o choque de relações que percebemos. 

Como vimos no cotidiano escolar acontece o envolvimento de relações sociais 
como alianças e conflitos, imposição de normas e estratégias, individuais ou coletivas, 
de transgressão e de acordos; portanto é nesse contexto das relações interpessoais que 
apresentam as dificuldades e adversidade encontradas pelos professores/alunos. 

Segundo Boto (2014) a história da moderna escolarização norteia de um lado os 
professores a ideia de que a vida escolar se desenrola no tabuleiro social como um rito, 
como uma liturgia formativa que corresponde a um lento processo de organização de 
estilo e de rotina que caracteriza uma cartilha que vem transmitindo os saberes e fazeres 
de geração para outra geração. Esse discernimento de ser escola vem construindo 
sentimentos, experiências e símbolos no ensino. Na outra ponta dessas relações estão os 
alunos jovens, as juventudes que manifestam com maior clareza o período padronizado 
como pós-modernidade. 

Segundo Peralva (1997, p. 21) “enquanto o adulto vive ainda sob o impacto de um 
modelo de sociedade que se decompõe, o jovem já vive em um mundo radicalmente 
novo, cujas categorias de inteligibilidade ele ajuda a construir”. 

Portanto abordar a juventude, na normalidade do seu cotidiano é uma tarefa 
importante, caso se queira ter uma reflexão sobre a sociedade atual, pois encontramos 
uma série de características a respeito da juventude que nos possibilita fazer uma leitura 
dos conceitos modernos a partir do modo de se viver e se relacionar desses jovens. 
Para chegarmos ao objetivo desse trabalho e compreender os conflitos das relações no 
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ambiente escolar buscaremos a seguir fazer uma leitura das imagens da juventude na 
modernidade para que possamos entender melhor estes jovens. 

2.1 Conceituando a juventude 

O conceito de juventude de acordo com Groppo (2000) foi se constituindo ao longo 
da história da humanidade, sendo formulado historicamente, culturalmente e socialmente. 
Em seus estudos salienta que existe uma concepção segundo a qual o ser humano é 
pensado como um indivíduo que, biologicamente, psicologicamente e socialmente evolui 
da fase infantil para as fases adultas, sendo a juventude uma fase intermediária. O 
autor retrata a juventude nessa perspectiva vista como uma concepção, representação 
ou criação simbólica, produzida pelos grupos sociais ou pelos próprios indivíduos tidos 
como jovens, para significar uma série de comportamentos e atitudes a eles atribuídos 
(GROPPO, 2000). 

León (2005) vem conceituando a juventude como uma categoria e que foi concebida 
como uma construção social, histórica, política, econômica, territorial, cultural e relacional 
e, assim, suas definições dependem de movimentações históricas.

Enquanto para Dayrell (2003) vários aspectos vêm associando a imagem da 
juventude: existindo uma imagem que é caracterizada como sendo um tempo de prazer, 
de liberdade, de comportamentos exóticos; temos também a caracterização de que a 
juventude é um momento de crise, uma fase difícil, dominada por conflitos com a auto-
estima e/ou com a personalidade; outro aspectos citado também refere-se a imagem vista 
na sua condição de transitoriedade, na qual o jovem é um “vir a ser”, essa ideia se alia 
a noção de futuro, muito reforçada pela escola e pelos pais, investindo maciçamente na 
formação dos jovens para que esses tenham um futuro melhor.  

Esse mesmo autor afirma que não podemos definir um único conceito de juventude, 
mas, sim, juventudes. O autor afirma que aspectos sociais, econômicos, políticos e 
culturais fazem com que tenhamos, em cada localidade, um tipo de juventude. Ou seja, 
ser jovem hoje tem relação com vários fatores, multicausais e dependendo do tempo em 
que vivemos (DAYRELL, 2002). 

 Assim a juventude atual de uma forma geral é marcada pela diversidade do 
pensamento, refletida no modo de ser, fugindo de padrões considerados tradicionais, 
apresentando um sentimento de desajuste com relação com o tempo vivido, portanto é 
importante relatar a necessidade do jovem em modificar o tempo em que esta vivendo.  

Podemos delinear aqui a concepção do autor Touraine (2008) que nos explica que 
a “Modernidade é marcada por um apetite pelo novo”, dessa maneira a juventude toma 
por característica consumir o novo e produzir o mesmo, formulando assim o retrato da 
sociedade considerada por alguns teóricos pós-moderna. O jovem no tempo pós-moderno 
vive-se o imediatismo do agora, não respeitando á história, pois não importa o passado ou 
o futuro. O fundamental é presente.  
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Segundo Renaut (1998) os valores do passado parecem estar singularmente 
enfraquecidos em benefício da celebração do presente e do novo. Esse imediatismo nos 
traz um estado de tensão e de conflitos no ensino que buscaremos decorrer e discutir a 
seguir.

2.2 A escola como lugar do embate

a escola é um ambiente de formação do indivíduo, seja para a aprendizagem, seja 
para formação de modo geral. Pressupomos que a escola seja formadora de sujeitos 
críticos e produza um ambiente com convívio de qualidade para alcançar o que almeja.

De acordo com Leite (2008), as escolas têm enfrentado problemas referentes à 
conduta dos seus professores e alunos diante dos conflitos que ocorrem diariamente em 
seu interior. A falta de manejos eficazes para a resolução desses conflitos gera insatisfação 
por parte dos profissionais e dos próprios alunos, dificultando as relações de convivência 
entre eles e o ensino. O que se vê é uma dificuldade de encontrar caminhos para a 
potencialização do ambiente escolar tanto para os professores como para os alunos, 
situações que acabam por prejudicar o bom andamento das questões educacionais. 

Para Aquino (1996) apud Leite (2008, p. 02), “há muito, os conflitos deixaram 
de ser um evento esporádico e particular no cotidiano das escolas brasileiras para se 
tornarem, talvez, um dos maiores obstáculos pedagógicos dos dias atuais”. É indiscutível 
a importância de um ambiente escolar que favoreça a convivência mais harmoniosa 
entre alunos e professores. No caminho da aprendizagem, o principal objetivo da escola 
é também o bem estar de todos. Entretanto, a qualidade deste convívio vem sendo 
questionada, cada vez mais. 

Aquino (1996) expõe que a indisciplina e o baixo aproveitamento dos alunos se tornam 
os maiores males da escola contemporânea, sendo estes dois fatores, os responsáveis 
pelo fracasso escolar os principais obstáculos para o trabalho docente. 

Observa-se que a escola deve propor objetivos pedagógicos para enfrentar os 
conflitos existentes. Segundo Leite (2008), os profissionais que lidam com a educação, 
em geral, se sentem despreparados para atuar com os desentendimentos, as brigas entre 
os alunos, entre alunos e professores. Na maioria das vezes, eles sentem-se frustrados 
por não encontrarem soluções concretas para a resolução desses problemas, mas esses 
não podem desistir de buscar caminhos na sua forma de ensinar. Um caminho possível 
seria estudar como seu aluno constrói seus conhecimentos e como esse se envolve em 
suas relações. O professor conseguindo identificar o modo pelo qual os alunos aprendem 
e sentem interesse pelo aprendizado causando transformações positivas no seu ensino.

Os conflitos escolares podem ter origem tanto fora como dentro da escola, sendo 
assim, os envolvidos devem ser sensíveis as situações sendo este, um passo para 
compreensão real do conflito e assim se pensar como intervir. 

A boa convivência na escola é fundamental para o exercício da cidadania. A escola 
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tem que criar estratégias que ajudem a melhorar a convivência. O professor deve organizar 
ações que ajudem a diminuir os problemas e contribuir para aumentar a participação 
de todos os alunos. “É fundamental que o professor estimule o protagonismo em seus 
alunos” (Leite, 2008, p. 11). 

Na perspectiva de Touraine (2008) vivemos num sistema sem atores atribuindo esse 
fato a decorrência ao sentimento de vazio produzido pela racionalização, portanto no seu 
ponto de vista é necessário a redescoberta do Sujeito. Nesse contexto elabora o conceito 
do “ator social” denominando que o sujeito deve ser um agente transformador, pois sua 
identidade individual e coletiva é tomada pela tendência à subjetivação, portanto define a 
atuação do sujeito como consciente, reflexiva que busca soluções e seus direitos e não 
manipulável num sistema sem atores. 

Nesse viés propõe a partir das críticas uma reformulação do pensamento moderno 
visando priorizar reconhecimento do outro e a alteridade das identidades culturais. 
Argumentando que os fundamentos essenciais para o indivíduo-ator são: a ideia de 
autocriação, consciência de si, capacidade de intervenção do meio social, não importando 
a religião, a língua, estilo de vida, gênero. O importante é o indivíduo que seja ator reflexivo, 
que consiga fazer uma leitura crítica e que o mesmo dê a sua contribuição em seu meio 
social. 

3 |  METODOLOGIA

Para a realização deste estudo foi realizada uma pesquisa de revisão bibliográfica, 
utilizando autores como Alain Touraine (2008), Antony Giddens (1991), Gallo (2006), 
Dayrell (2002), Carvalho e Faria (2010), entre outros.

Iniciamos o trabalho fazendo uma leitura das compreensões conceituais da 
modernidade, possibilitando ao leitor uma melhor visão do que é modernidade. Em 
seguida, realizamos uma conceitualização da juventude buscando identificar aspectos 
pós-moderno na caracterização do jovem moderno. Por fim procuramos desenvolver uma 
discussão em relação à relevância dessas relações desenvolvidas ao longo do trabalho 
em relação ao ensino/escola.

4 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Com vimos essas relações são complexas no cotidiano escolar, pois encontramos 
formações de identidades de duas gerações, uma nos padrões da modernidade que são 
amparados na ideia de disciplina, hierarquia, nos valores, regras, na ética e outra nos 
padrões chamado por alguns autores pós-moderno que expressa a valorização do prazer, 
do imediatismo, de relações mais horizontais, sem preocupação com o futuro no qual este 
vai sendo construído dia após dia,  priorizando nesse sentido apenas o presente.
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Esse confronto de ideais vem gerando transtornos e dificuldades das relações 
interpessoais na vida escolar, pois, o jovem na atualidade na sua construção social vem 
apresentando características bem particulares sendo muito mais autônomos para decidir 
sobre tudo que é relacionado à sua vida, essa liberdade de escolha dos jovens vem sendo 
fundamentada na preservação do momento, tempo presente, atribuindo suas escolhas 
pelo gosto do prazer, sem preocupação com o vir a ser, com o futuro. 

Nesse viés é necessário destacamos que o jovem hoje tem a necessidade do novo, 
esse fato se dá pelo o sentimento de inadequação com relação ao seu tempo e, portanto, 
a necessidade de modificá-lo.

Deste modo ressaltamos a necessidade de desenvolver ações que diminuam os 
conflitos entre os alunos e entre eles e os professores, amparados numa visão não linear, 
contribuindo dessa forma para melhores condições de trabalho e melhoria do aprendizado 
dos alunos. 

A melhoria da convivência escolar implica em que todos os envolvidos assumam suas 
responsabilidades e trabalhem juntos. Desta forma os jovens, as famílias, os professores 
e as instituições devem ter como foco principal à melhoria da educação. 

Portanto pensar nas contradições presentes no ensino a cerca das relações 
interpessoais relacionadas entre a juventude e os professores são fundamentais, para 
podermos pensar estratégias para superarmos os conflitos/embates existentes na 
educação. 

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

A partir das discussões teóricas realizadas ao decorrer deste trabalho podemos 
concluir que é de suma importância compreender as relações interpessoais e suas 
adversidades no contexto escola para assim podermos superar os desafios e dificuldades 
encontrada pelos sujeitos professores/alunos.

Por fim, consideramos ter alcançado o objetivo desse trabalho ao proporcionar um 
melhor conhecimento da modernidade sua ligação com a juventude e seus desdobramentos 
nas relações construídas no meio escolar.
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